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A TIPOWGIA DA ESTRUTURA DIMENSIONAL DA 
PEQUENA PRODUçAo FAMILIAR NA~A DA BACIA 
lDDROGRAFICA DO RIO mICUI - RS·. 
1. Introduçào 
Marcelo Antonio CanCerato" 
Vera Man'a FavUa MIorinN ' 
Qualquer programa de desenvolvimento requer em sua essência um conhe-
cimento aprimorado da área em que este será Implantado. podendo a partir disso 
ter uma visão ampla da realidade possibilitando a aplicação dos conhecimentos 
em prol do desenvotv1mento da área. 
A partir desta Visão fOl possível delimitar o universo de estudo. que compre-
en de a área da bacia hidrográfica do lia Iblcui. ocupando a porção Centro-Oeste 
do estado do Rio Grande do Sul e definindo-se como uma área constituída por 28 
munlcIplos e uma população total de 941.605 habitantes segundo o Censo de 
1996, Corrnando uma â rea de a proxi.madamente 17% do território gaücho. 
A principal carncterisUca desta área é a sua base económica centrnda nas 
ativld ades rumis desenvolvidas porurn contingente de população nlrallocado em 
imóveis com área slgnlficaliva de abrangência e reduZido número de imóveis con-
traslando com outT08lmóveis reduzidos em área , porém numerosos em quanUda-
de. Tal caracteris tlca não s llIl>reende. pois retrata a realidade brasileira, ficando a 
admiração de que nem o Rio Grande do SuI._o mais homogéneo estado da federa-
ção. não conseguiu. esquivar-se do fenômeno da concentração da terra. 
O trabalho desenvolvido penntte traçar Unhas de reflexão a respeito da es-
trulura dimensional da produção familiar provocando ações para a tomada dl': 
decisão de planeJamemo voltado para o desenvolvimen to Integrado da área de 
influéncla da bacia hid rográflca do tio lbicui. foco central deste estudo. 
Para melhor entender o universo das unid<ldes de produção familiar no Rio 
Grande do Sul e suas relações de produção bem como a sua dimensão represen-
tativa em mea e em população ocupada. mister se faz uma classlficação da organl· 
zação do espaço rural uUlizando-se da tipificação adotada pelo INCRA 12(00), 
"1'ra1xtlho deGrn.duaçáo "A" apre~ntandoAl) Cun;o de Geografia da UFSM. E-mall: marcekx::ontObol.com.br 
··Aluno do Programa de Pós·Graduação em Geod~""ja - Especialização da UFSM . 
••• Orientadora . Profes"ora do DepartamenLO dt Geociênc!a9 da UFSM. 
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A tIpoLogia do INCRA (20001 que agrupa por classes de dimensão de area 
ocupada os vários Imóveis ru rais bem como o número que eles representam, per-
mitem qu e estas Informações sejam trabalhadas e interpreta das a luz da 
classificação utlHzada em Geografla, que foi desenvolvl.da por Kostrowicki (1973) e 
trazida para o Brasil por Diniz (1 9731 e aplicada em algumas áreas brasileiras (São 
Paulo, Sergipe e Rio Grande do Sul) por Dlnu e Ceron (1980); Dtniz (1986); Mlorin 
e Bezzl (1986), 
Conforme Dtniz (1 984). UpolOgla sena u ma espéde de regionaUzação onde 
ocorre um processo c1assificatôno agrupando-se eventos ou classes determinadas 
por uma base de dados dividida por categoJias de características sociais onde a 
tena e sua posse assume o centro desta categoria; categoria de características 
funcionais , na qual os Inpu ts ou entradas n o sistema da produçãO são 
dimens ionados; categorIa de produção. no q ua L a prod utividade e a orientaçào da 
produção caracteriZam as vãrlas porções nas quais é dividido o espaço rural na 
ârea da bacia hidrográflca do rio lblcuí para detenninar a estrutura fundlárta dos 
imóveis. 
J erl)' Kostrowtcki (1 973) preocu pa -se com a ortentação dada a produçáo 
rural nas mais diversas ãreas da Polônia, no sentido de produzir de fonna racional 
e capaz de a tender as necessIdades da nação, promovendo o desenvolvimento e o 
equilíbrto das populações rurais em seu próptio ambiente. 
Tambêm compõem suas preocupações as manifestações deste fenômeno 
rural (a produçào) nos mais diferentes niveis de escala regional. nacional e global. 
Tais ansiedades promoveram a Idealização de uma Upologla que foi adotada pela 
União Geogrãflca Inlernacional (UGO e assimilada no Brasil. prtnclpalmente por 
José Alexandre FellZOla Dinlz em 1973. Cons iderando a categoria de caracteristl~ 
cas sociais e nela a posse e dimensão da terra é passiveI aplicá-Ia na ãrea da bacia 
hidrogrãflca do rio Tblcuí para classificar sua estrutura fundiária e utilizando-se 
das informações e classes do INCRA (2000) alcançar a classificação das unidades 
de produção famiUar e suas formas de concentração. 
2 . LocallzaçAo da ãrea 
A bacia hidrográfica do 110 fblcui locaUza-se na porção sudoe::;te do estado 
do Rio Grande do Sul. entre as coordenadas geogrâficas de 53°39' a 56"46' de 
longitude oeste (\V) e 28"52' a 3 1"2T de latitude sul (S). Perfaz uma ãrea aproxi-
mada de 5.956.801.5 hectares, o que corresponde a, aproximadamente. 17% da 
área total do Estado, (Figura 1) 
Relação dos municipios localizados na área da bada hidrogrdflca do rio IbiçLÚ: 
Alegrete (1) . Cacequl (2), Dilermando de Aguiar (3), Dom PedrIlD 14), [taara {5}, 
ltaqui (6) , Jaguart (7), Jart (8). JuUo de CastJlhos (9), Lavras do Sul (10), Maçambará 
(11), Manoel Viana (l2). Mata (l3). Nova Esperança do Sul (14). Guara! (tS), 
Quevedos (1 6), Rosár1o do Sul (17), Santa Maria (18). Santana do Uvramento (1 9). 
Santiago (20), São Francisco de Assis (2 1), São Gabriel (22), São Martinho da Serra 
(23). São Pedro do Sul (2 4). São Vicente do S ul {25J, Toropl (26). 
TupanclretàUnistalda (28) e Urugualana (29J. 
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FIGURA 1 - Locallzação da bacia hidrogràIlca do rto Ibicui n o estado do Rio 
Grande do 5ul- RS, 
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De acordo com a classlflcação dos imóveis rurais. segundo o INCRA, classflca-
se como mlniflindio aquele Imóvel que possui menos de um módulo fiscal: como 
pequena propriedade o imóvel que possui um ou até quatro módulos fiscais; sen-
do classificada como média propriedade o Imóvel que possui mais de quatro ou ate 
quinze módulos fiscais e: classificada como grande proprtedade o imóvel rural com 
maJ.s de quinze módulos flscaJs. 
No caso específico da ZTl\I1 (ZOnas lplcas de Módulo) com módulo fiscal 
Iguru a 20 ha. o qual na área encontra-se representado ~Ios munlcipios de ltaqul 
(6) e Maçambará (II) , tem como classes: minifundl0 os imóveis que possuem uma 
dimensão de área Infertor a 20 ha e como pequena proprtedade aqueles imóveis 
que possuem uma dimensão de ârea igual a 20 ha e até 80 ha. Considera-se como 
média propriedade aqueles imóveis com dimensão de área superior a 80 ha até 
300 ha e, como grande propriedade aqueles imóveis que possuem uma dimensão 
de área superior a 300 ha. 
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Fonte: lnsUtuto Nacional d e Colontzaçlio e RefOlma A&rW1a.(INCRA). 2000. 
Montagem: CONTERATO. M.A. 
Os dados Identificam que ê nesta ZI'M (20ha) que se encontra a menor 
representação espaCial das unidades de produção familiar . correspondente aos 
mlnifúndios e as pequenas propriedades que ocupam 5.32% da área total dos 
imóveis. Perc.:ebe-se. deste modo a estrutura fundláIia aqui possui duas peculJarl-
dades: uma homogeneidade na dis trtbuição dos ImóvclS por classe de mód ulos 
fiscais e uma con~ntração da terra por parte da grande propriedade. 
A es trutura fundlârla dos municípios que compreendem es ta ZfM com 
módulo fiscal Igual a 20 ha representada pelo gráfico 1 revela a existência de um 
equllíbrto entre as classes referentes ao número de imóveis: os mlnifúndlos repre-
sentam 26,10%. a pequena propIiedade representa 25,40%, a mêdta propriedade 
25.69% e a grande propriedade 22 ,78% do total de Imóveis desta ZfM , O equlli-
brio que se verlflca na dis tribuição do número dos lmóveJs por classe não se repete 
na dIstribuição das áreas dos Imóveis. pois a ana Use referente a área ocupada por 
classe identifica uma crescente concentração da terra nas classes de maior di-
mensão. O mJnifúndlo ocupa apenas 1.22% da ãrea total e a grande propriedade 
é responsável por 78.31% da área total dos imóveis da ZTM igual a 20 ha. 
A ZI'M com módulo fJscal lgual a 22 ha, que na área da bacia hidrográfica do 
tio Iblcui ê represenlada pelos municípios de Dllenna ndo de Aguiar (3), Mata (1 31. 
Nova Esperança do Sul (14). Sào Martinho da Serro. (23). São Pedro do Sul (24), 
Sào Vicente do Sul (25), Jaguar! (7). !taara (5), Santa Marta (18) e Toropl {26J. O 
minifúndio passa a ser definido pelos Imóveis que possuem uma dimensão de ârea 
Inferior a 22 ha : a pequena proprtedade corresponde aos imóveis com dlmensâo 
de área igual a 22 ha até 88 ha; enquanto que se considera média propriedade 
aqueles Imóveis com dimensão de área superior a 88 ha até 330 ha e: cons idera 
grande proprtedade os imõve.ls com uma dimensão de ârea superior a 330 ha. 
Dessa fonna. a estrutura fu nd lârta dos mu nlciplos que compreendem a 
Z fM (módulo fiscal Igual a 22 haJ é representada pejo gráfico 02, e mos tra uma 
desconformidade em relação a distJ1bulÇào dos Imóveis quanto ao estrato de á rea. 
Assim, o minifúndio possui uma representatividade de 61 % do número de Imó-
veis; a pequena propriedade. uma l'Cpresentatlvldad e de 32. 13%: a media 
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propriedade 6.4% dos imóveis e; a grande propriedade representa 3 ,86% dos 
Imóveis . 
Ana1isando-se a Area total ocupada pelos imóveis. deste módulo fiscal (22 
halo percebe-se que os minifu nd Los detêm l B.46% da á rea total. a pequena proprt-
edadc 35.6 1%, a media propriedade 23,2 1% c a grande propriedade 22,18%, Ve-
rifica-se que os rnlnlfúndios e a pequena propriedade. Juntos detem 54,07% da 
área total nestaZfM (22ha). comparando aos 45,39% da área ocupada pela média 
propriedade e a grande proprtedade pode-se Inferir que predominam os minifúndlos 
e as pequenas propriedades sobre o total dos imóveis em ntimero e em ãrea ocu-
pada o que de certa forma. caracteriza a presença da agricultura familiar n esta 
ZI'M. Apesa(' de representarem um percentual pouco expressivo. 10,26% dos Imó-
veis , a média e a grande proprtedade. ocupam juntas 45.39% da Area tota] dos 
imóveis . 
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Fonle: Insmuto NaCional ~ Colonização e Reforma Agrá.r1a. ONeRAI, 2000. 
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Salienta-se que os municípios desta ZJ'M estão localizados na região Cen-
tral do Estado. Insendas na compartimentação geomorfológlca denominada Re-
bordo do Planalto, onde ocorreu a ocupação colonial sobre áreas desprezadas pela 
pecuâria. 
As hlformaçôes trabalhadas permitem deterrllinar que háagrtcultura fami-
liar nesta ZI'M. e que a exploração agrícola refle te a influencia das características 
naturaJs e culturais, ao estar associada a um relevo movimentado e drenado por 
Inúmeros cursos d'águ a que servIram de vta natura] a penetração das correntes 
mlgratónas. 
A ZfM com módulo fisca l igual a 28 ha na área da bacia hldrogrãfica do rio 
Ibicuí encontra-se representada pelos municípios de Urugualana (29). Alegrete 
( I), São Gabriel (22) . RosArio do Sul (17), Quaraí (15). Santana do Livramento (19), 
Cacequl (2) e Dom Pedrlto (4) . O minifúndio representado por imóVeis que possu-
em uma dJmensão de área infelior a 28 lIa : n pequena propriedade por aqueles 
imóveis com dimensão de ãrea Igual a 28 ha e atê 112 ha: sendo a media 
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propriedade determinada por imóveis que possuem uma dirnensào de àrea s upe-
rtor a 1 12 ha e até 420 ha; e a grande propriedade representada por imóveis que 
possuem uma dimensâo de área superior a 420 ha. 
,., 
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Fonte: Instituto Nacional de ColoniZação e RefonnaAgrârta. (INCRA), 2000. 
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A estrutura fundiária dos rnunlciplos que compreendem esta Z11V1 (módulo 
fi scal Igual a 28 ha) está representada pelo gràfico 03. 
Observa-se oconuaste existente entre o número de imóveis e a à rea ocupa-
da quando se comparo por exemplo os mJnlfúndios e a grande propriedade em 
número de Imóveis e área ocupada. 
Por outro lado. chama a atenção O equUibrlo exibido pela media proprteda-
de. 19,77% do numero de imóveis e 23.69% de área do total dos imóveis. permi-
tindo entender que há concentração da propriedade da terra por porte da grande 
propriedade. 11. 70% dos imóveis e 64.70% da ârea total dos Imóveis. De modo 
geral os mJnifun dlos e as pequenas propriedades representam 68.50% dos imó-
veis e ocupam I l,6O% da área total dos Imóveis. 
Os dados analisados anterionnente. evidenciam as caracterisUcas de ocu-
pação e exploração econômica nesta ZfM. que tem na grande propriedade a con-
centração da terra. Por outro lado, o grande numero de pequenas propriedades e 
de minlfúndlos Indicam a ocorrenela de estranguLamento no processo produtivo 
desta zrM. 
A zrM com mOdulo fiscal Igual a 35 ha, na área da bacia hidrogràflca do rto 
Ibicuí encontra-se representada pelos municípios de São Francisco de Assis (21l. 
Santiago (20). ManoeI Viana (12) . Quevedos (16). Jart (8). Tupanclretã (27), Unistalda 
(28), Lavras do Sul (t O) e Júlio de G.'lstUhos (9). O minifúndio é representado pelos 
imóveis que possu em uma dimen~o de área inferior a 35 ha; a pequena proprie-
dade por aqueles Imóveis com dimensão de à rea Igual a 35 ha a tt 140 ha: a media 
proprtMade por Imóveis que possuem dimensão de área superior a 140 ha a té 
525 ha. e a grande proprtedade por aqueles que possui dimensão de ârea s upe-
rior a 525 ha. 
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A estrutura fundiária dos municípiOS que compreendem esta ITM (módulo 
fiscal Igual a 35 ha) ê representada pelo grã::flco 04. 
Nesta ZTM (35ha) a distrtbuição do total de imóveis está concentrada na 
classe do minifúndio, representando 54, 190;6 do total dos imóveis: a pequena pro· 
priedade corresponde a 27,77% do total dos imóveis. Agrupando os minifúndios e 
as pequenas propriedades por número de imóveis tem-se 81,96% do total de imó-
veis da ZIM definidos como de pouca dimensào de área, permitindo inferir con· 
centração da produção familiar nos municípios que compõem estaZI'M. Com rela-
ção a média propriedade, ela detém 13,47% dos Imóveis. enquanto que a grande 
propriedade possui 4,52% dos imóveis existentes, sendo que ambas representam 
menos de 20% do total de imóveis da zrM, 
,., 
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Fonte: Instituto Brasileiro de Colonização e Reforma Agrárta. (INCRA), 2000, 
Montagem: CONTERATQ. MA 
Com relação a ârea ocupada pelos imóveis, verifica -se que os minifúndios 
ocupam 11,09% da ârea total e a pequena propriedade 20,35%. A média proprie-
dade ocupa 32,64% da área e a grande propriedade 37,41% da área dos imóveis. 
Desta forma, o minifúndio e a pequena propriedade concentram 31,44% da área 
total dos imóveis da ITM: enquanto que a média propriedade e a grande proprie-
dade detém uma área de 70,05% da area da ZTM. 
Embora o módulo fiscal desta ZTM possua maior área, (35 ha) com relação 
as demais ZTM (28. 22, 20ha), deve-se considerar que os fatores ecológicos: solos 
arenosos e solos com baixa fertilidade são limitantes ao uso para fins agrícola. Por 
outro lado, deve-se entender que a sobrevivéncia das propriedades de pouca di-
mensão de area disponível, neste ZTM, passa a ser um desafio a racionalidade do 
uso da terra e continuidade da vida humana. 
4. AnAlise dos Resultados 
O caráter estrutural da terra e o uso socioeconómico nos municípios que 
compõem as areas geográficas estabelecidas pelas 4 Zonas Típicas de Módulo 
(ZTM) de dimensão de area, permitiu que se criasse o que denominamos de 
TIpologia da estrutura dimensiollfll da produção famíliar na área da bacia hidrogr4fica do 
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rio Ibicuf, tomando por base os critérios utilizados pelo Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (INCRA), a saber: 
- primeira zona tipológica, obedece a ZTM, módulo fiscal igual a 20 hecta-
res: 
- segunda zona tipológica, obedece a Z!M, módulo fiscal igual a 22 hecta-
res; 
- terceira zona tipológica, obedece a ZTM, módulo fiscal igual a 28 hecta-
res; 
quarta zona tipológica, obedece a ZfM. módulo fiscal igual a 35 hecta-
res. 
A primeira zona tipológica que tem sua caracterizaçao estrutural fundiârta 
de módulo fiscal igual a 20 hectares apresenta uma distribuição das classes dos 
Imóveis por número com equilíbrio inter classes. A m esma situação nao se 
reflete na distribuição das áreas destes imóveis, evidenciando o desequilíbrio 
espacial da distribuição da terra inter classes. Como resultado tem-se uma 
homogeneidade na distribuiÇão dos imóveis por classe e uma concentração da 
terra ou de área por parte da grande propriedade. 
A segunda zona tipológica que tem sua caracterIzaçào estrutural fundlarta 
de módulo fiscal Igual a 22 hectares detêm o predomínio de minifúndios e das 
pequenas propriedades sobre o total dos imóveis em número e área ocupada, 
determinando a forte presença da agricultura familiar nesta zona tipológica. 
A terceira zona tipolÓgica com estrutura fundiárta de módulo fiscallgual a 
28 hectares determina que na média proprtedade e na grande propriedade ocorre 
a concentração de ârea evidenciando a ocorrência da pressão dimensional sobre 
os minifúndios e pequenas propriedades. Tal desequilíbrio compromete o pro-
cesso produtivo em função da indisponibilidade de ârea a ser explorada. 
A quarta zona tipológica com uma estrutura fundiãrta de módulo fiscal 
igual a 35 hectares mostra a forte concentração em número de minifúndios e 
pequenas propriedades, ainda que esta zona tipológica se caracterize como típi-
ca das médias e grandes propriedades concentradoras dos espaços da produção 
rural. 
A partir da análise conjuntural da estrutura fundiária na area de 
abrangência da bacia hidrogrâfica do rio lbicuí verifica-se a coexistência da grande 
e da pequena propriedade, embora existam áreas em que ocorre maior ou menor 
concentração por parte de uma das classes de imóveis, a distribuição, por sua 
vez, segue critérios relacionados com a própria formação e ocupação histórica, 
bem como a aUvidade económica principal. 
A visão da realidade rural gaúcha mostra que seu espaço agrârio tornou-
se predominantemente agrícola e a ocorrência do elevado número de minifúndios 
e pequenas propriedades reabre a discussão sobre o clássico problema social do 
campo, a distribuição da terra ou a reestruturação da terra, como alguns prefe-
rem. Outro debate que t8.II1bêm ressurge ligado a concentração é o êxodo rural. 
Como resultado destas anãl1ses considera-se que hâ uma crescente formaçào 
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de a reas prod utivas sobre pequenos espaços de baixa condição de fertUtdade, 
longe dos centros dt: mercado e sem doruinio de gerenciamento da produção, 
caracterizando um quadro caótico, do ponto de vista social, cultural e económi-
co, para as terras que são drenadas pela bada hldrogrâtlca do rio Ibicuí. 
Cruzando as Informaçóes das anAlises estntttlmis dos municípios (nú -
mero e área ocupada) com a respectiva produção municipal, (aqui já estabeleci-
dos os produtos tlpiCOS) cons idera-se que os municípios com malar destaque na 
produção de feijão , fumo, cebola , cana-de-açúcar. mandioca. batata. leite e aves 
são. rigorosamente. os mesmos munlclplos em que se encontra a malar con-
centração de minHündfos e pequenas proprtedades em relação ao número total 
dos imóveis. 
Js$() permJtJu. mais uma vez, a trnves da an alise da estrutura fu ndlà rla 
dos municípios da àrea da bacia hidrográfica do rio [bicuÍ a da determinação da 
ti]XJlogia da estrutura dimensionaI da produção familiar. que se organizasse os mu· 
nicíplOS em três grupos conforme a classe de representatividade da produção 
familiar obedecendo o c rUêrio número de Imóveis eDconlmdos em cada classe e 
d e cada município. 
A partir dos dados obtidos junto ao INCRA (2000) e seguindo os critérios 
utilizados por Kostrowlcki (1973) e Dintz (1984) foram claSsificadas as unidades 
de produção familiar na ârea da bacia bldrogrânca do rio Iblcui. segundo os crité· 
rios: 
· concentração muito fOlte - rnunicfpios onde a pequena. wlidade de produ· 
çâo famUIcr está representada peln classe dos míniftlndios e pequellas proprledn-
des com mais d e 7596 dn número tocal dos imóveis; 
· concentração forte - municípioS onde a pequena unidade de p roduçãoJami-
liar representa de 50% a 75% do número lotai de imóveis: 
· concentração fraca - mWlicipios onde a pequena unidade de produção fami-
liar represellfa menos de 50% do nUmero total de imóueis. 
Na primeira classificaçào foram enquadrados os seguintes municípios: 
Dllermando de AguJar (3), Mata (13). Nova Espt;mnça do Sul (14), São Martinho da 
Serra (23). São Pedro do Sul (24). São Vicente do Sul (25). Jaguart (7). Itaam (5). Santa 
Marta (1 8), ToropI (26). Sào FrancÍ8CO de Assis (2 11 . Santiago (20). Quevedos (1 6), Jart 
(8). Urústalda (28), Lavras do Sul (la), JúUo de CastJlhos (9) e Rosârlo do Sul (17). 
Os crttértos que determinam as caracteristicas socioeconOmlcas do setor 
agropecuruio com presença multo forte de agrt<..'ultura (amilJar (mais de 75% do total 
de imóveis) de tais municipios foram o conceito de produção familiar e presença de 
centros urbanos pennltindo uma exploração diversificada quanto ao uso da terra. 
Nestes municípios o elevado grau de concentração da pequena produção 
familiar detennlna que as ativ1dades rurais ai reaUzadas detém alln grau de 
exploração dos recursos nalurals, ocasionando problemas de ordem politica. 
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Na segunda classificação. com forte grau de concentração foram enqua-
drados os seguintes munlc1pios: Tupanclretã (27). Alegrete (1), Quarai (15) , Dom 
Pedrlto (4). Urugualana (29). Saniana do Livramento (19), Cacequi (2), Maçambará 
(11), São Gabrtel(22) e Manuel Viana (l 2). 
Os cr:ltt l1os que determInam as caracterlsUcas socioeconõmlcas do sela r 
ptimãrio foram o Upa de exploração da terra dominante e a renda obUda com a 
exploração prtncJpal. definida prtnclpalmente pela pecuârta de corte, lavoura de 
a rroz e de milho, para conSUIno Ulterna da propriedade. 
Os valores que explicam a presença da agricultura familiar corno sendo 
forte (500;6 a 75% do numero total de Lmóveis). indicam que nt':stas âreas hã forte 
presença do cria tOno e da lavoura de arroz. definindo o carãter empresarial das 
a Uvidades agropecuàrias. Tais atlVtdadt':s são pass íveis de a lgu ma rentablUdade a 
parUr de uma dimensão de área superior aquelas d efinidas como que de pequena 
unidade de produção. 
Na terceira classificação, com fraco grau de concentração (25% <l 50% do 
número total de imóveis) foi enquadrado somente o muntcIpio de Itaqui (6) , 
Entre os fatores de maior Influência para a determinação da fraca concen· 
tração do numero de Imõve1s tipicamen te familiares, ou sej a. entre 25% e 50% 
onde, destaca-se o tipo de exploração predominante no murucipio. a renda obtida 
com a exploração dominante , definida prtnclpalrnente pela cultura do arroz e a 
distância dos mercados de consumo. 
A aná l1se da conjuntura espacial deternúna que deve haver uma preocupa· 
ção maior com a populaçào residente nestas áreas, pois elas hOje concentram um 
numero signllcatlvo de :Imôvels rura is ocupando uma área restrita. Portanto, in-
s uficiente para o desenvolvimento das a tlvldades econõmlcas e atestando uma 
fragilidade no equilibrio das atlvldades desenvolvidas a ponto de manter o produ · 
tor marginalizado no processo económico que sus tenta a economia local e reglo· 
nal. 
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